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Atendo diariamente pessoas que 
chegam buscando confissão e acon-

selhamento espiritual. A paróquia a qual 
sou responsável tornou-se um centro de 
acolhida daqueles que chegam pedindo 
ajuda espiritual. E nisso são várias horas 
dedicadas ao atendimento personalizado, 
que foi potencializado com a chegada de 
um padre auxiliar. 
Quantas vezes vi pessoas que fizeram um 
propósito de mudanças e foram pouco 
a pouco alcançando o que almejavam. 
Porém, estive com tantas outras que 
queriam ver seu cônjuge, seu filho, seu 
pai, transformarem-se, e nada aconteceu. 
Vi pela experiência que mesmo alguém 
expondo o que precisa ser mudado na 
vida de outrem, isso não é colocado em 
prática se a pessoa não tiver um engaja-
mento pessoal para tanto. Torna-se um 
desgaste infrutífero. 
Quantas vezes aconselhei jovens que no 
namoro observavam alguns compor-
tamentos estranhos e pensavam assim: 
“quando nos casarmos, tudo será dife-
rente”. Era nutrir uma esperança para que 
a partir daquele ponto, uma reviravolta 
acontecesse. O sucedido é que após o 
matrimônio, a situação às vezes piora. E 
então a frustração batia à porta daquele 
que havia gerado inúmeras expectativas.
Na direção espiritual acompanhei várias 
pessoas que tinha um desejo sincero de 
olhar para si e ter um crescimento huma-
no-espiritual. Eu me curvo diante dessas, 
pois são como tesouros encontrados na 

caminhada. Mas confesso que também 
me deparei com aquelas que ao serem 
questionadas sobre possibilidades sérias 
de mudanças, chegaram a não aceitar, 
ou então, diziam sim no momento, mas 
depois não havia uma pré-disposição 
interior para seguir em frente. 
Então, passei a olhar cada realidade e 
aprendi a somente me posicionar quando 
encontro um ambiente acolhedor para 
isso. Quantas vezes tentei dar pistas, jogar 
luzes, mostrar sinais, de que o cami-
nho escolhido pela pessoa não parecia 
ser o melhor. Agora, intervir na vida 
de alguém, em um modo mais firme, 
somente se houver uma abertura para 
tanto. E isso varia de coração para coração.
Lidar com o ser humano é extremamente 
difícil. Mesmo assim, o que me deixa 
imensamente alegre é o resultado para 
com algumas pessoas que sinceramente 
fizeram um caminho e conseguiram dar 
passos grandiosos nas suas realidades de 
vida. A gente vê a força do bem, da ação 
do Espírito Santo quanto há um terreno 
fértil.
Ajudou muito quando indiquei alguns 
para fazerem concomitantemente à 
direção espiritual, uma terapia com um 
psicólogo. Assim, conseguíamos trabalhar 
o humano e o espiritual num esforço em 
conjunto. Aprendi com alguns santos, 
como Santa Teresa D`Ávila, que no nosso 
interior habita Deus. Conhecer a si mesmo 
é um caminho para saber onde está a sala 
do Rei. Muitos querem chegar lá, desejam 
a ressurreição, mas não abraçam a cruz 
que se torna o percurso para o tão espe-
rado destino. Eis a via, conhecendo-a, é 
possível ir adiante! 

Artigo

MudançasDeu bom!

A temporada 
2024 dos campe-
onatos de Xadrez 
está pronta para 
começar. Estu-
dantes da Univer-
sidade Federal de 
Alagoas promo-
vem, no próximo 
dia 18, a 21ª edição 
do Torneio de 
Xadrez. A ação, de 
iniciativa do Clube 
de Xadrez da Ufal, 
será realizada das 
13h30 às 16h45 
no Complexo Es-
portivo do Cam-
pus A.C. Simões, 
em Maceió, e as 
inscrições custam 
R$ 15,00 com pa-
gamento feito via 
PIX e confirmação 
do nome via direct 
no perfil @cxufal 
no Instagram.
O campeonato é 
fechado e integra 
outros 5 que se-
rão realizados em 
2024, mas está 
liberada a partici-
pação de estudan-
tes de quaisquer 
cursos da Ufal.

(82) 99333.6028

Rodrigo Rios
Padre e jornalista

Deu ruim!

Alessandro Ronei 
de Lima Rodri-
gues, 25, mor-
reu na manhã 
de ontem num 
acidente na Ponta 
Verde. Segundo 
testemunhas, 
seguia para o 
trabalho, num 
supermercado do 
bairro, quando a 
moto que condu-
zia foi atingida por 
um veículo

O Brasil já re-
gistra 512.353 
casos prováveis 
de dengue desde 
o início de 2024. 
Foram contabi-
lizados ainda 75 
óbitos pela doen-
ça, enquanto 340 
mortes estão 
sendo investi-
gadas. Entre os 
casos prováveis, 
54,9% são em 
mulheres e 45,1% 
em homens.



D esde que anunciou o 
investimento de R$ 8 
milhões no desfile da 

escola de samba Beija-Flor, 
no Rio de Janeiro, que levou 
a história do carnavalesco 
Benedito dos Santos, o Rás 
Gonguila, para a Sapucaí, 
a Prefeitura de Maceió tem 
sido alvo de uma polê-
mica com diversos tipos 
de opinião. Para alguns, 
dinheiro aplicado de forma 
desnecessária, como chegou 
a colocar o ex-deputado 
estadual Davi Maia (União 
Brasil), em suas redes sociais. 
Para outros, o investimento 
terá retorno em turismo, 
como coloca alguns líderes 
do  trade da capital alagoana.

As críticas também 
surgiram por parte da oposi-
ção na Câmara de Maceió, 
mas também chegou a ser 
defendido o investimento 
por parte dos vereadores 
da situação. O fato é que – 
durante o Carnaval – a Beija-

-Flor ganhou a avenida com 
a história de Rás Gonguila, 
demonstrando também 
aspectos de Maceió, com 
o enredo “Um Delírio de 
Carnaval na Maceió de Rás 
Gonguila”.

Grande parte do setor 
turístico – após o desfile – 
comemorou a ação, sobre-
tudo porque o desfile contou 
com artesãos de Maceió, 
influenciadores digitais 
alagoanos, dentre outros 
elementos que remetem à 
riqueza cultural do muni-
cípio. Segundo o poder 
público municipal, “com o 

enredo, a Beija-Flor atraiu 
os holofotes para Maceió. 
Quem comemora toda 
esta exposição positiva do 
destino são os setores hote-
leiro e gastronômico”.

O presidente da Associa-
ção Brasileira da Indústria de 
Hotéis em Alagoas (ABIH/
AL), Gabriel Cedrim, disse 
que o desfile vai contribuir 
para o turismo no Estado. 
“Foi uma grande honra e 
satisfação para Maceió ser o 
tema do enredo da Beija-Flor 
para o Carnaval de 2024. É 
uma oportunidade única 
de promover nossa cidade 

e atrair ainda mais turistas, 
fortalecendo nossa indús-
tria hoteleira e turística. A 
ABIH Alagoas está à dispo-
sição para colaborar e apoiar 
todas as iniciativas que 
contribuam para o sucesso 
desse enredo e para o cresci-
mento do turismo em nossa 
região”, disse.

Bom para o trade turís-
tico e bom também para o 
setor gastronômico. Marcus 
Batalha, presidente da Asso-
ciação Brasileira de Bares e 
Restaurantes em Alagoas 
(Abrasel - AL), destaca que 
Maceió estar no enredo 
da Beija-Flor reconhece o 
potencial turístico e cultural 
da cidade.

 “Isso não apenas atrai a 
atenção para as belezas natu-
rais e históricas de Maceió, 
mas também impulsiona 
o turismo e a gastronomia, 
colocando-a no mapa como 
um destino imperdível para 
os amantes do Carnaval e 
para os viajantes em busca 
de experiências únicas”, 
ressaltou.
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O trecho da BR-101 em São Miguel 

dos Campos que havia sido liberado 

na 6ª feira passada, depois de ficar 

quase 2 anos interditado, voltou a 

ser bloqueado para o tráfego na 3ª 

feira, após 2 caminhões colidiram na 

via. Depois da retirada dos veículos 

do local, outras 3 carretas sofreram 

pane no trecho, segundo a Polícia 

Rodoviária Federal (PRF). O fluxo no 

sentido Pilar foi interditado.

Redação
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Para Trade, Maceió teve 
projeção com a Beija-Flor
Pós-carnaval, Investimento de R$ 8 mi da Prefeitura foi alvo de críticas e elogios Pessoas que optam 

pela bicicleta para se 
locomover em Maceió, 
vão ganhar mais um 
importante trecho, de 2,1 
km de ciclovia, para trafe-
gar com mais segurança 
pelas vias de Maceió. 
Desta vez, numa das 
principais vias da capi-
tal: a Avenida Durval de 
Góes Monteiro. As obras 
avançam e já chegam 
a 84% da concretagem 
finalizada.

A nova ciclovia 
fica entre a Facima e a 
entrada do bairro Petró-
polis, perto da Tupan. 
Ela está conectada a 
outra importante ciclo-
via, inaugurada em 
abril de 2023: a que fica 
na Avenida Fernandes 
Lima, que tem quase 5 
km de extensão e vai da 
Praça Centenário até a 
entrada do Canaã. Ao 
fim da obra na Durval, as 
2 avenidas proporciona-
rão aos ciclistas mais de 
7 km de espaço ininter-
rupto destinado exclusi-
vamente para eles.

Durval de Góes

Ciclovia avança 

com 84% da 

concretagem 

Maceió foi homenageada pela Beija-Flor no final de semana passado



D e acordo com o Conse-
lho Nacional de 
Justiça (CNJ), aproxi-

madamente 40 milhões de 
processos tramitaram ou 
tramitam com algum tipo de 
erro no Judiciário brasileiro, 
nos últimos anos.

Este dado corresponde 
a 20% dos 195 milhões de 
processos que foram anali-
sados pelo CNJ. Com base 
nestes dados, o Estadão fez 
um ranking dos tribunais 
que possuem mais proces-
sos com erros que muitas 

vezes recaem sobre dados 
básicos do processo.

Conforme o CNJ, estes 
erros acabam contribuindo 
para a morosidade do Judi-
ciário e dificultam a atuação 
dos servidores que traba-
lham nos cartórios, fóruns 
ou tribunais. Os tribunais 
estaduais são os que mais 
possuem erros em proces-
sos, com um índice que 
chega a 21,9%. Isso significa 
dizer que dos 146,8 milhões 
de processos analisado pelos 
CNJ, foram encontrados 
erros em 32,2 milhões.

Alguns tribunais supe-
ram a média. É o caso – por 

exemplo – do Tribunal de 
Justiça de Alagoas, que 
possui 1,6 milhão de proces-
sos com alguma incon-
sistência. O índice fica em 
31%, com base nas análises 
do CNJ. Em São Paulo, o 
percentual de processos com 
erros também é alto: 25% dos 
44 milhões de análises feitas. 

Em relação aos tribunais 
regionais federais, o índice 
de erro ficou em 19,2%. Na 
sequência surgem os tribu-
nais da Justiça do Traba-
lho, com 14%.  Os tribunais 
superiores — Superior 
Tribunal de Justiça, Superior 
Tribunal Federal Militar, 

Tribunal Superior Eleitoral e 
Tribunal Superior do Traba-
lho — acumulam 4,2% de 
processos com erros. O 
menor porcentual está nos 
tribunais eleitorais nos Esta-

dos: 2,6%.
Entre os erros identifi-

cados estão inconsistências 
como falta de documentos 
básicos para a ação e erros no 
nome ou documentos.
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O julgamento do recurso 
do ex-presidente da Repú-
blica e ex-senador Fernando 
Collor de Mello (PTB), que 
corre no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), estava 
previsto para se encerrar nos 
próximos dias. Todavia, o 
ministro do STF, Dias Toffoli, 
suspendeu o julgamento do 
recurso apresentado por 

Collor contra a condenação 
a 8 anos e 10 meses de prisão. 
A decisão da condenação foi 
proferida em maio de 2023. 

Toffoli fez um pedido 
de vistas, o que acarreta em 
mais tempo para analisar o 
processo. Com isso, o minis-
tro passa a ter 90 dias para 
devolver o caso para a julga-
mento. 

Quando houver a devo-
lutiva, o recurso não entrará 
em pauta de forma imediata, 

pois precisa ser pautado 
para uma nova sessão.

Ao ser pedido vistas, 
apenas um ministro havia 
votado: Alexandre de 
Moraes. Ele votou pela rejei-
ção do recurso e manteve a 
condenação do ex-senador. 

O recurso estava sendo 
analisado em sessão virtual 
do plenário desde 9 de feve-
reiro, com previsão para 
término no dia 20 de feve-
reiro, após os ministros apre-

sentarem os seus votos.
Nesta modalidade de 

julgamento, não há debate 
entre os ministros. Eles apre-
sentam os seus votos em um 
sistema eletrônico. 

Collor foi condenado à 
prisão pelo STF pelos crimes 
de corrupção passiva e lava-
gem de dinheiro em um 
suposto esquema na BR 
Distribuidora que envolveu 
recebimento de propina 
para viabilizar contratos 

com a estatal. A punição 
estabeleceu pagamento de 
multa, indenização e proi-
bição para exercer funções 
públicas. 

Em seu voto, Moraes 
rejeitou todas as contesta-
ções. 

“Como se vê, todas as 
questões trazidas pelos 
embargantes foram devida-
mente contempladas pelo 
acórdão impugnado”, escre-
veu o ministro, em seu voto. 

Corrupção e lavagem de dinheiro

Toffoli suspende julgamento de recurso 
contra condenação de Fernando Collor

Redação
Com informações da Revista Oeste

Redação
Com informações da CNN

TJ alagoano está acima da média nacional, tendo 31% de erros

Tribunal de Alagoas lidera em  
número de erros em processos 
Justiça, Levantamento foi feito pelo Estadão com base em dados do Conselho Nacional de Justiça



O   
Brasil já registrou 

512.353 casos prová-

veis  de  dengue 

desde o início de 2024. 

Foram contabilizados 

ainda 75 óbitos pela doença, 

enquanto 340 mortes estão 

sendo investigadas. Estes 

são os dados mais recentes, 

divulgados no dia 13 de 

fevereiro.

O coeficiente de inci-

dência da dengue no país, 

neste momento, é 252,3 

casos para cada grupo 

de 100 mil habitantes. Os 

dados constam no painel 

de monitoramento de 

arboviroses do Ministério 

da Saúde.

Entre os casos prová-

veis, 54,9% são em mulhe-

res e 45,1% em homens. A 

faixa etária dos 30 aos 39 

anos segue respondendo 

pelo maior número de 

casos, seguida pelo grupo 

de 40 a 49 anos e de 50 a 59 

anos.

Já no ranking dos esta-

dos, Minas Gerais lidera 

em número absoluto de 

casos prováveis (171.769). 

Em seguida aparecem São 

Paulo (83.651), Distrito 

Federal (64.403) e Paraná 

(55.532).

Quando se considera o 

coeficiente de incidência, 

o Distrito Federal aparece 

em primeiro lugar (2.286,2 

casos por 100 mil habitan-

tes), seguido por Minas 

Gerais (836,3), Acre (582,2) 

e Paraná (485,3).

Vacinação
N e s t e  m o m e n t o , 

somente o Distrito Fede-

ral iniciou a vacinação de 

crianças e adolescentes 

com idade entre 10 e 11 

anos contra a dengue. No 

primeiro dia da campanha, 

3.633 doses foram aplica-

das em todos os 15 pontos 

disponíveis.

Goiás já recebeu as 

doses distribuídas pelo 

Ministério da Saúde e deve 

iniciar a imunização dessa 

mesma faixa etária no dia 

de hoje em 51 municípios 

selecionados pela pasta.

O ministro da Integra-

ção e do Desenvolvimento 

Regional, Waldez Góes, 

usou os últimos 2 meses do 

ano passado para assinar 

dezenas de convênios que 

vão transferir — alguns 

deles em pleno ano eleitoral 

— mais de R$ 321 milhões 

para cidades governadas 

por prefeitos aliados do seu 

grupo político no Amapá, 

onde já foi governador por 4 

mandatos. O atual chefe do 

Executivo estadual também 

foi beneficiado pelas verbas.

Dentre os municípios 

beneficiados pelos repasses 

do governo federal, 8 têm 

prefeitos que devem concor-

rer à reeleição ou vice-pre-

feitos em busca de assumir 

a cabeça de chapa neste ano. 

A maior parte  do 

dinheiro que vai turbinar 

os cofres das cidades admi-

nistradas por esses políticos 

será destinado a obras de 

grande apelo eleitoral.

Procurado pela repor-

tagem, o MIDR afirmou 

que “são seguidos rigoro-

samente todos os critérios 

técnicos antes da liberação 

de recursos e, consequen-

temente, da execução de 

projetos”, mas não explicou 

porque apenas governos 

aliados foram contempla-

dos.

A equipe de Góes assi-

nou 46 convênios entre 

outubro do ano passado e 

janeiro deste ano. Os R$ 321 

milhões celebrados entre o 

Ministério da Integração, 

os municípios e o governo 

do Estado por meio deste 

instrumento já foram empe-

nhados – ou seja, a pasta 

já reservou os recursos, 

mas ainda não liberou o 

dinheiro.

Os convênios estabe-

lecem a transferência de 

recursos financeiros do 

governo federal a Estados, 

municípios e organizações 

com o objetivo de executar 

projetos pré-aprovados em 

negociações políticas. O 

gestor público que deseja 

obter os repasses precisa 

apresentar uma contrapar-

tida, muitas vezes irrisó-

ria, para contribuir com os 

custos da obra a ser viabi-

lizada com o dinheiro da 

União.

Blog do BG
Com informações do Estadão

A  G l o b o  v e m 
sofrendo diversas críti-
cas nas redes sociais pela 
cobertura dos desfiles de 
Carnaval de 2024. Inter-
nautas condenaram a 
falta de informações 
transmitidas na televi-
são, como o histórico das 
escolas e problemas que 
ocorreram ao longo do 
percurso.

Para este ano, a trans-
missão do Carnaval do 
Rio de Janeiro da emis-
sora foi uma parceria da 
área de entretenimento 
com o esporte, setores 
que são flexíveis com 
publicidade, algo não 
permitido na área de 
jornalismo. Karine Alves 
e Alex Escobar coorde-
naram, do estúdio, a 
comunicação com quem 
estava na avenida, traba-
lho feito por influencia-
dores.

A Federação Nacio-
nal dos Jornalistas 
(Fenaj) emitiu nota em 
que repudia a cobertura 
de Carnaval da Globo e 
afirma que, com apre-
sentadores desprepara-
dos e desinformados, a 
transmissão teve erros. 
“Ao abrir mão de repór-
teres, a emissora deten-
tora do direito comercial 
de transmissão deixou 
os espectadores sem 
informações cruciais 
sobre a festa. A entidade 
enfatiza a importância 
essencial do trabalho 
jornalístico na cobertura 
deste evento tão impor-
tante para a cultura 
nacional”. A nota destaca 
ainda a importância do 
trabalho dos jornalis-
tas, que fornece análises 
e contextos históricos 
sobre os desfiles.

Da Globo

Fenaj repudia 
cobertura de 
desfiles no RJ

F5
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Paula Laboissière
Agência Brasil

Casos de dengue continuam se multiplicando no Brasil

Brasil ultrapassa 500 mil 
casos prováveis de dengue
ministério da Saúde, Foram registradas 75 mortes e 340 estão sendo investigadas

Para aliados

Ministro é acusado de direcionar 
R$ 321 milhões em convênios



D  e acordo com infor-
mações de bastido-
res sobre o processo 

da venda da petroquímica  
Braskem, as empresas 
brasileiras que já estariam 
negociando a compra, de 
forma até avançada, come-
çam a mostrar desinteresse 
pelo negócio diante dos 
problemas que a empresa 
enfrenta em Maceió, com 
a situação dos bairros que 
estão em processo de afun-
damento de solo.

A mineração promo-
vida pela Braskem, para a 
extração da sal-gema, na 
capital alagoana resultou 
no fenômeno do afunda-
mento de solo, que atin-
giu 5 bairros (que foram 
evacuados) e na realoca-
ção de aproximadamente 
60 mil pessoas. 

Diante das indeniza-

ções a serem pagas, do 
futuro incerto da região 
e das batalhas jurídicas 
e o rompimento da mina 
18, ocorrido no final do 
ano passado, as empresas 
“perderam o apetite” pelo 
negócio.

O fundo de investi-
mento dos Estados Unidos 
Apollo e a estatal de petró-
leo dos Emirados Árabes 
Adnoc  ainda seguem 
na briga para adquirir 
a Braskem. Com o que 
ocorre com as propostas 
oriundas de brasileiros, 
eles são cada vez mais 
favoritos para levar a 
Braskem, que tem como 
acionista a Petrobras e a 
Novonor, antiga Odebre-
cht.

O processo da venda 
da Braskem é uma das 
preocupações do governo 
federal, que deseja concre-
tizar o negócio. Este foi 
um dos motivos pelo 

qual o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
se posicionou contrário 
à criação da Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) no Senado, que visa 
investigar as atividades da 
Braskem em Maceió. 

A CPI foi proposta pelo 
senador Renan Calheiros 
(MDB) e deve iniciar os 
trabalhos agora no fim de 
fevereiro, com a indicação 
do nome do relator. 

A preferência pela 

Apollo e Adnoc sina-
liza para uma mudança 
no controle acionário da 
Braskem, que deixaria 
de ser majoritariamente 
nacional. 

Com o avanço das 
negociações, o mercado 
tem ficado atento aos 
desdobramentos, em espe-
cial quanto às estratégias 
a serem adotadas pelas 
compradoras em relação à 
Braskem e ao caso no qual 
se encontra envolvida. 

CPI
Outro assunto que 

deve ganhar força nos 
próximos dias  e  que 
envolve a Braskem, é o 
início dos trabalhos da CPI 
da Braskem. 

Como já mostrado 
pelo Correio Alagoano, o 
governo federal age para 
ter controle total da CPI, 
inclusive com pressão 
para que o propositor da 
Comissão, não seja o rela-
tor. O nome preferido do 
PT é o do senador Rogério 
Carvalho (PT).

Renan Calheiros ainda 
tenta convencer os gover-
nistas. A decisão deve ser 
tomada na próxima 3ª 
feira pelo presidente da 
CPI, senador Omar Aziz 
(PSD). 

Calheiros pode acabar 
ficando com a 1ª vice-pre-
sidência da Comissão, 
substituindo o já indicado 
Jorge Kajuru (PSB).

De acordo com o Bata-
lhão de Polícia Rodoviária 
(BPRv), Alagoas registrou 
a redução de 83% nos casos 
de morte por acidentes de 
trânsito durante o Carnaval 
deste ano, quando compa-
rado com o Carnaval do ano 
passado. 

O levantamento faz 
parte dos resultados da 

Operação Carnaval Seguro 
nas Rodovias 2024, que  
iniciou no sábado e finalizou 
na madrugada da 3ª feira, 
com o objetivo de reforçar 
as medidas de vigilância no 
trânsito em todo o Estado.

O BPRv aponta que 
foram registrados 16 casos 
de acidentes de trânsito 
nas rodovias que cortam 
Alagoas, seguidos de 9 casos 
de escoriação. Ao todo, os 
policiais realizaram 1.537 

autuações. Quanto aos 
óbitos, neste Carnaval, foi 
registrada apenas 1 vítima 
fatal de acidentes de trân-
sito durante o carnaval. No 
carnaval de 2023, foram 
6 óbitos. Já em relação ao 
número de autuações, a 
queda foi de quase 24%.

Segundo o relatório, 
os tipos de autuações mais 
recorrentes foram conduzir 
motocicleta sem capacete; 
veículo registrado, mas não 

devidamente licenciado; 
e dirigir com calçados que 
não firmem aos pés. Entre os 
principais tipos de aciden-
tes apontados pelo relatório 
estão colisões traseiras.

Um dos acidentes regis-
trados aconteceu na manhã 
da 3ª feira, envolvendo 2 
caminhões, na BR-101, nas 
imediações de São Miguel 
dos Campos. 

De acordo com infor-
mações da PRF, a colisão foi 

registrada às 6h40. Os veícu-
los transportavam sucata e 
amônia. 

O acidente chamou a 
atenção por conta da neces-
sidade de bloqueio de pista 
e desvio de trânsito, sobre-
carregando a AL-220 e a 
AL-101, retornando para a 
BR-101 apenas nas imedia-
ções de Marechal Deodoro. 

Apesar dos transtornos, 
não houve registro de víti-
mas neste acidente.
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Negócios, Problemas enfrentados por petroquímica no caso de Maceió desanimam interessados no negócio

Empresas brasileiras podem 
desistir de compra da Braskem

Braskem vem se tornando menos atrativa para investidores nacionais

Feriadão

AL registrou redução de 83% em mortes 
por acidente de trânsito no Carnaval



De acordo com um 

balanço inicial, ainda 

durante o Carnaval deste 

ano, a Polícia Militar de 

Alagoas conseguiu garantir 

a tranquilidade dos foliões 

na região metropolitana de 

Alagoas. No último dia de 

folia, a corporação ainda 

reforçou o esquema de segu-

rança na capital e nos demais 

13 municípios da região 

metropolitana. 

Segundo a rede hoteleira 

da capital, a taxa de ocupa-

ção dos hotéis de Maceió no 

Carnaval 2024 foi por volta 

de 90%. E quando se trata de 

segurança pública, os turis-

tas e cidadãos maceioenses 

puderam curtir a folia de 

forma tranquila, graças ao 

reforço no efetivo empre-

gado pela PM.

Cidades como Maceió, 

Rio Largo e Pilar contaram 

tanto com os policiais do 

serviço ordinário, quanto 

com um efetivo extra, além 

dos alunos do Curso de 

Formação de Praças.

O comandante-geral da 

PM, coronel Paulo Amorim, 

destacou a importância do 

emprego da tropa durante o 

período carnavalesco.

“A nossa missão é a 

segurança de Alagoas e do 

seu povo, e neste Carnaval 

não poderia ser diferente. 

Nossos militares foram 

empregados para trazer 

ainda mais tranquilidade 

para a sociedade”, pontuou 

o comandante.

Zona da Mata
O clima de tranquilidade 

também foi registrado na 

Zona da Mata, até o dia 13 

de fevereiro, com os foliões 

curtindo o último dia de 

carnaval. 

E, para garantir a segu-

rança da população, a 

Polícia Militar de Alagoas 

esteve presente nos diversos 

pontos de festa.

Em Murici, o maior 

bloco de rua da região arras-

tou quase 30 mil de pessoas 

pelas ruas. Entre o mar azul 

que se formou na cidade, 

guarnições da PM garan-

tiram a tranquilidade dos 

festejos.

Em São José da Laje, 

município conhecido pelo 

seu carnaval com “mela-

-mela”, o efetivo da Polícia 

Militar também foi refor-

çado para promover mais 

segurança.

Ao todo, 940 policiais 

militares foram empregados 

durante os quatro dias do 

Carnaval na Região Norte e 

Zona da Mata alagoana.

A 
s aulas da rede 

estadual de ensino 

iniciarão hoje com a 

abertura do período letivo 

de 2024, conforme informa 

o governo de Alagoas. De 

acordo com o Executivo 

estadual, o retorno das aulas 

se darão com um lema: 

“Comunidade escolar e 

território: participação, inte-

ração e compromisso social 

com a equidade”.

Na retomada das ativi-

dades escolares, o governo 

estadual destaca o fortaleci-

mento do Programa Cartão 

Escola 10 e da oferta da 

Educação Profissional, além 

da aplicação do programa 

“Daqui pro Mundo”, que 

visa o intercâmbio interna-

cional de estudantes. 

Neste ano de 2024, o 

Cartão Escola 10 segue com 

o benefício destinado aos 

estudantes, que se associam 

a um programa federal – o 

“Pé de Meia”. Com os dois 

programas, o estudante do 

Ensino Médio, terá recebido 

R$ 4,5 mil ao término dos 3 

anos de estudos. 

“Estamos muito anima-

dos para o início do ano 

letivo. Nos últimos anos, o 

Governo de Alagoas não 

mediu esforços para o forta-

lecimento da Educação 

Pública, lançando diversos 

programas e ações para a 

melhoria do ensino e da 

aprendizagem, a exemplo 

do Cartão Escola 10, do Vem 

que dá Tempo e do Professor 

Mentor. Este ano, além da 

continuidade e incremento 

desses programas, teremos 

o Programa Pé de Meia, do 

Governo Federal, que foi 

inspirado no nosso Cartão 

Escola 10 e será mais um 

forte aliado no combate ao 

abandono escolar”, destaca 

a secretária de Estado da 

Educação de Alagoas, Rose-

ane Vasconcelos.

“Além disso, pela 1ª vez, 

50 estudantes da rede esta-

dual participarão de um 

intercâmbio na Inglaterra, 

onde poderão fazer uma 

imersão em língua inglesa e 

conhecer uma cultura dife-

rente. Tudo isso bancado 

pelo Governo de Alagoas, 

que arcará com todos os 

custos da viagem”, completa 

a gestora da Seduc.

De acordo com a Secre-

taria de Educação, são mais 

de 156 mil estudantes matri-

culados na rede estadual. 

Destes, 118 mil estão no 

Ensino Médio. O número 

equivale a 75,6% do total 

de matrículas. Em relação 

a 2023, houve um salto de 

alunos no Ensino Médio. 

Naquele ano, eram 103.182 

alunos. 

O ensino integral foi 

uma das modalidades que 

teve incremento entre 2023 e 

2024. No ensino médio inte-

gral, houve um aumento de 

28% entre um ano e outro, 

passando de 22.789 para 

29.081 matrículas, enquanto, 

no fundamental integral, a 

ampliação foi de 11%, saindo 

de 5.081 em 2023 para 5.621 

matrículas em 2024. Ao todo, 

o ensino integral teve cresci-

mento de 24,5%, aumen-

tando de 27.870 estudantes 

em 2023 para 34.702 alunos 

em 2024.

“Para 2024, o ensino inte-

gral na rede estadual contará 

com mais dez escolas, tota-

lizando 126 unidades de 

ensino nesta modalidade”, 

informa a superintendente 

de Rede da Seduc, Dileusa 

Costa.

Redação

Redação

Para 2024, houve aumento de 15 mil matrículas no Ensino Médio

Rede estadual de ensino inicia 
ano letivo com 156 mil alunos
Educação, Governo de Alagoas destaca benefício do Cartão Escola 10 com o retorno das aulas
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Polícia Militar garante segurança durante 

o Carnaval na Região Metropolitana



O lateral Igor Dutra 
não é mais jogador do 
CSA.  O c lube  anun-
ciou ontem a rescisão de 
contrato com o jogador. 
Desde o começo de feve-
reiro, o elenco azulino 
passa por uma reformu-
lação.

“O Centro Sportivo 
Alagoano informa que, 
em comum acordo com 
o at leta ,  rescindiu o 
contrato do lateral Igor 
Dutra, ao tempo em que 
agradece toda a dedica-
ção, e deseja sucesso em 
seus próximos desafios.”, 
diz a nota.

Além de Igor Dutra, 
o CSA rescindiu também 

com os zagueiros Michel 
Custódio e Jean Pierre, 
o meia Caio Vitor e o 
atacante Douglas Skilo.

Igor Dutra é a quinta 
dispensa do CSA em feve-
reiro. Ele disputou 4 jogos 
com a camisa azulina, 
sendo 3 pelo Alagoano 
(Cruzeiro-AL, CRB e 
ASA) e 1 da Copa Alagoas, 
contra o Coruripe.

O  meia Jorginho foi 
relacionado pelo 
t é c n i c o  D a n i e l 

Paulista para a partida do 
CRB contra o Treze, hoje, 
pela Copa do Nordeste. 
O jogador sofreu uma 
contusão na perna direita 
durante a vitória regatiana 
contra o Fortaleza, por 
1 a 0, domingo passado. 
Ele deixou o campo aos 7 
minutos do 2º tempo.  

Caso Daniel Paulista 
comece o jogo de hoje com 
Jorginho no banco, Gegê 
deve ser a opção para 
entrar de 1ª.

A delegação regatiana 
viajou para Campina 
Grande na tarde da 3ª feira 
passada. Ontem, Daniel 
Paulista comandou o treino 
de apronto. O treinador 
deve repetir a formação 
que derrotou o Fortaleza.

A escalação do CRB 

deve ter: Matheus Albino; 
Hereda, Saimon, Fábio 
Alemão e Willian Formiga; 
Falcão, Rômulo e Jorginho 
(Gegê); Mike, Anselmo 
Ramon e Léo Pereira.

Com 6 pontos, o Galo 
l idera o Grupo A do 
Nordestão. O Treze tem 3 e 
ocupa o 4º lugar da chave 
B.

Treze x CRB começa 

às 19h de hoje, no Estádio 
Amigão, em Campina 
Grande. O jogo vale pela 
3ª rodada da Copa do 
Nordeste.

Viagem
O CRB se prepara para 

uma maratona nos próxi-
mos dias. Supervisor do 
clube, Marcos Lima Verde 
explicou que a logística 

para a Paraíba e o Acre está 
definida. 

Ele destacou que as 
viagens ditam o ritmo do 
trabalho na temporada 
e tudo deve ser feito de 
maneira antecipada.

“Enfrentamos a equipe 
do Treze. Depois, retorna-
mos para Maceió e já temos 
a equipe do Cruzeiro-AL. 
Na segunda-feira, viaja-

mos para Rio Branco-AC 
para o jogo pela Copa do 
Brasil. É uma maratona 
pesada, difícil, mas isso é 
fruto de o time disputar 
todas as competições do 
ano. Toda logística está 
montada para que possa-
mos fazer, com responsabi-
lidade, grandes resultados 
nessas competições”, rela-
ciona.

Conforme a programa-
ção, o CRB treinou ontem 
em Campina Grande e 
retorna para Maceió após o 
jogo de hoje. No domingo, 
o time enfrenta o Cruzei-
ro-AL, no Rei Pelé, pela 
rodada 5 do Campeonato 
Alagoano.

A partida contra o Rio 
Branco-AC, pela 1ª fase 
da Copa do Brasil, está 
marcada para as 21h30 da 
4ªfeira da semana que vem, 
dia 21, no Estádio Flores-
tão. O time alagoano joga 
pelo empate para avançar 
de fase.

Copa do Nordeste, Jogador tratou de uma contusão na perna direita e foi liberado para o jogo

Meia Jorginho viaja com o CRB 
para a partida contra o Treze

GE

GE

Jorginho teve que sair mais cedo na partida contra o Fortaleza, mas deve participar do jogo de hoje

Igor Dutra foi dispensado na reformulação do elenco azulino

Francisco Cedrim/CRB

Augusto Oliveira/CSA
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CSA anuncia rescisão de contrato com 
Igor Dutra; jogador disputou 4 jogos 

Lateral



Latam vai ser 

investigada por 

concorrência 

desleal

A
o final do ano de 2023, a Prefeitura de Maceió atingiu a marca de 

1.765 toneladas de recicláveis recolhidos. Para atingir o objetivo, o 

órgão contou com a parceria das cinco cooperativas que atendem 

a capital: Coopvila, Cooplum, CoopMundaú, Cooprel Antares e Cooprel 

Benedito Bentes.

Atualmente, as cooperativas são responsáveis pela coleta seletiva porta a 

porta em mais de 50 mil residências de Maceió, evitando que esses materiais 

acabem sendo descartados de forma irregular pela população. Ademais, 

trabalham no recolhimento dos resíduos nos 32 Pontos de Entrega Voluntá-

ria (PEVs), espalhados pelas principais vias e praças da cidade.

A diretora-executiva da Alurb, Kedyna Tavares, afirma que o órgão tem 

realizado ações para ampliar os serviços e, consequentemente, o número do 

resíduos recolhidos. “Temos realizado atividades de educação ambiental e 

de recolhimento de recicláveis. Queremos que esse trabalho seja ampliado 

e o retorno seja ainda maior. Com isso, iremos diminuir o descarte irregular 

pela cidade e continuar a preservação do meio ambiente”, disse.

Ampliação - Em julho de 2023, o prefeito JHC assinou a ampliação da coleta 

seletiva na capital. Com isso, as cooperativas parceiras da Prefeitura passa-

ram a atender 50 mil residências, 200% a mais que as 16 mil atendidas ante-

riormente. A ampliação era um anseio antigo dos cooperados e aumentou a 

geração de renda dos envolvidos.

Em 2023: cooperativas 

recolhem 1.765 toneladas 

de recicláveis
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Os advogados da GOL 

receberam permissão 

para chamarem funcio-

nários da Latam para 

depôr no tribunal sobre 

acusações de concor-

rência desleal. Com 

mais de R$ 20 bilhões 

em dívidas, a GOL está 

em recuperação judicial  

(RJ)nos EUA para 

tentar reequilibrar as 

suas contas. A compa-

nhia até conseguiu um 

empréstimo de US$ 950 

milhões para ajudar 

nas operações.

Agora, a GOL está acu-

sando a Latam de estar 

se aproveitando do 

momento delicado com 

“práticas predatórias” 

que são proibidas em 

RJs — justamente para 

preservar a concorrên-

cia. 

Dando exemplo práti-

cos, as denúncias são 

de tentativas de com-

prar as aeronaves que 

estão sendo alugadas, 

propostas para contra-

tar pilotos da GOL e 

esforços para desenco-

rajar clientes a voarem 

pela companhia BR. 

A Latam se defende 

dizendo que apenas 

está buscando por 

aviões que se encaixam 

nas suas necessidades 

e que está expandindo 

seus negócios como 

qualquer outra empre-

sa. Assim como a GOL 

está fazendo agora, a 

Latam pediu RJ em 

2020. Dois anos depois, 

a empresa saiu do 

processo com redução 

de 35% da dívida. [The 

News]

FAEC anuncia Calendário 

Anual de Eventos Esportivos 

para o público escolar

A Federação Alagoana de Esportes 

Colegiais (FAEC) tem o prazer de 

anunciar o tão aguardado Calendá-

rio Anual de Eventos para 2024. O 

calendário é um guia essencial para 

estudantes, professores e entusiastas 

dos esportes escolares, proporcionan-

do uma visão abrangente das compe-

tições e atividades planejadas ao longo 

do ano.

 

Destaques do Calendário Anual 

Competições Interescolares - A FAEC 

continuará a promover competições 

entre escolas em diversas modalidades 

esportivas. Estas competições não ape-

nas celebram a excelência atlética, mas 

também incentivam o espírito esporti-

vo e a camaradagem entre as escolas. 

Eventos de Desenvolvimento Esporti-

vo - Além das competições, a fede-

ração organizará eventos focados no 

desenvolvimento esportivo. Estes in-

cluirão workshops, clínicas e palestras 

ministradas por profissionais capaci-

tados para aprimorar as habilidades e 

conhecimentos dos participantes. 

Inclusão e Diversidade - A FAEC está 

comprometida em promover uma 

cultura esportiva inclusiva. O calen-

dário incluirá eventos que destacam a 

diversidade de talentos e promovem a 

participação de todos, independente-

mente de habilidade ou experiência. 

Campeonatos Nacionais, Regionais, 

Estaduais - Os campeonatos regionais 

e estaduais serão momentos-chave no 

calendário, proporcionando oportuni-

dades para os atletas destacarem seu 

talento em um cenário competitivo 

mais amplo. 

O calendário anual da FAEC desempe-

nha um papel importante na vida dos 

estudantes, professores e pais. Além 

de fornecer uma visão estratégica das 

competições, o calendário permite 

que os participantes organizem suas 

agendas, preparem-se para as compe-

tições e garantam sua participação em 

eventos posteriores.  

O calendário anual está disponível 

no site oficial da FAEC no endereço 

www.faec.cbde.org.br.

HU fica em 5º no ranking nacional da 

Pesquisa de Satisfação do Residente
A Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh) divulgou, recen-

temente, o resultado do 5º ciclo da Pesquisa de Satisfação do Residente, 

instrumento que avalia acertos e oportunidades de melhoria nos pro-

gramas de residência dos hospitais universitários. Dentre os 41 partici-

pantes, o Hospital Universitário Professor Alberto Antunes (HU) ficou 

em 5º lugar no ranking nacional, com a nota geral de 7,52. Além disso, o 

Hospital obteve 81,5% de satisfação geral com o campo de prática. Foram 

analisados diversos quesitos, divididos em infraestrutura, serviços oferta-

dos e formação profissional. Neste ano, foram registradas 4.099 respostas 

em 41 hospitais, uma adesão de 52,1% de participantes, número 21,4% 

maior que os 42,9% do ano passado. Dentre os participantes, 70,1% estão 

satisfeitos com os Hospitais Universitários Federais (HUFs) como campo 

de prática. Já 52,9% dos respondentes atribuíram notas entre 8 e 10 aos 

HUFs, porcentagem 28,3% maior que os 41,2 atribuídos em 2022.



N o mês em que a 
Guerra da Ucrânia 
completa 2 anos, a 

ativista Larysa Denysenko 
lança no Brasil uma pers-
pectiva única em torno de 
um grupo particularmente 
vulnerável: as crianças. 
No livro As Crianças dos 
Ataques Aéreos, publicado 
pelo selo Camaleão, a autora 
vai além das manchetes do 
noticiário de guerra para 
revelar como a violência 
impacta profundamente a 
vida dos mais jovens.

O enredo gira em torno 
de Mia, nascida no 1º dia 
dos ataques aéreos russos 
que desenvolve uma habi-
lidade especial de comuni-
cação telepática com outras 
crianças em situações 
semelhantes. O livro narra 
as histórias impactantes de 
menores como Oleh, Ivan, 
Ksenia e Alina - cada uma 
enfrenta desafios únicos 
da guerra, desde identi-
ficar tipos de mísseis até 
cuidar de familiares feridos 
e idosos.

Por meio das páginas 
– com ilustrações vívidas 

de Olena London, Larysa 
transmite não apenas os 
horrores do conflito, mas 
também uma mensagem de 
esperança e resiliência. As 
crianças retratadas buscam 
manter a normalidade em 
meio ao caos, encontram 
apoio mútuo e esperam 
ansiosas por dias de paz. O 
objetivo aqui é mostrar que, 
apesar das adversidades, 
esses meninos e meninas 
têm o potencial de se torna-
rem símbolos de sorrisos e 
esperança no futuro.

As histórias infantis 
sobre ataques aéreos podem 
chocar e, por isso, a autora 
orienta lê-las junto com um 
adulto. Dessa forma será 
possível reconhecer a natu-
reza chocante dos relatos 
sobre os acometimentos e 
iniciar uma conversa franca 
sobre questões como polí-
tica internacional, ajuda 
humanitária e o desenvol-
vimento da empatia – ao 
reconhecer as emoções dos 
outros.

Este é Danylo. Ele ainda 
está na barriga de sua mãe, 
na Cracóvia. [...] Às vezes, 
eu me pergunto se ele está 
inventando algumas coisas. 
Mas Danylo é muito cora-

15 de fevereiro  |  202410 Correio Alagoano Literatura & Artes

Com mais de 20 anos de atuação, o Grupo Editorial Alta 

Books busca se reinventar e investir no que há de mais rel-

evante e inovador no mercado literário. Consolidada como 

referência na publicação de obras sobre economia, fi-

nanças, informática, idiomas e empreendedorismo, o grupo 

expande constantemente seu catálogo e áreas de atuação 

distribuídas atualmente em 11 selos e segmentos editoriais, 

incluindo Alta Books, Alta Cult, Alta Life, Alta Novel, Alta 

Geek, Alaúde, Tordesilhas, Faria e Silva, HQueria, Camaleão 

e M.Books.

Sobre a editora

Um retrato 

Leste Europeu, Infância entre bombardeios, medos e 
sonhos dos pequenos afetados pela guerra é retrata-
da na literatura infantojuvenil

LC Agência de Comunicação
Assessoria

mas necessário das 
crianças ucranianas

cruel, 

joso. E ambos sabemos que, 
quando ele nascer, vive-
remos em um país livre 
do mal. (As Crianças dos 
Ataques Aéreos, p. 50 e 51)

Com uma narrativa 
envolvente e uma mensa-
gem poderosa de espe-
rança, As Crianças dos 
Ataques Aéreos retrata a 
força da resiliência e huma-
nidade em meio à adversi-
dade e tirania humana. Tem 
como público indicado a 
faixa etária dos 10 aos 12 
anos.

Sobre a autora

Larysa Denysenko é escritora 
ucraniana, advogada, ativista de 
direitos humanos, apresenta-
dora de TV e rádio e membro do 
PEN Ucrânia, uma organização 
não-governamental ucraniana 
criada para proteger a liberdade 
de expressão e os direitos dos 
autores, promover a literatura 
e a cooperação cultural interna-
cional.



Encarando a Sapucaí no desfile da Beija-Flor com “Um delírio de Carnaval na Maceió de Rás Gongui-
la”, Marina Tavares e Antônio Noya, Eva Amaral + Cacá Diegues e Carlito Lima, samba-enredo 
que dividiu opiniões. Muitos festejando o destaque nacional para Maceió, enquanto muita gente 
reclamando que o investimento deveria ter sido no Carnaval da capital Caeté…

Destaque no chão da Sapucaí, a ex-BBB Brunna Gonçalves 
desfilou na Beija-Flor, cuja fantasia, assinada pelo estilista Hen-
rique Filho, destacou o fuxico nas bufantes mangas. E ao final, 
a dançarina, que pretende engravidar agora em 2024, ganhou 
“selinho” de Ludmilla, com quem é casada há 6 anos

Juíza Norma Santos Teixeira 

Cavalcante plena e feliz foi curtir 
o Carnaval antecipado de Maceió. 
Caprichou nos acessórios e levou 
os ombros pra folia, num ‘toma-
ra-que-caia’ vermelho. Só nas 
lantejoulas
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E ontem, a 4ª 
feira não foi de 
Cinzas, e sim 
de Amor, Vida 
e Luz, literal-
mente, com 
meu querido 
Fernandinho 

Luz celebrando, 
46 carnavais. 
Desejo que 
siga iluminado, 
iluminando, 
com este seu 
característico, 
inconfundível e 
personalizado 
sorriso, que vai 
muito além do 
bucal. Evoé, 
Amém, Axé…

E no último dia 7, “Carnaval: a Poesia 
e a Música em Festa” na Casa Jorge 
de Lima. Aqui, o presidente da Acade-
mia Alagoana de Letras, Alberto 

Rostand Lanverly, e seu vice 
Marcos Davi, receberam inclusive o 
Pinto da Madrugada e Mamãe que 
foi representando seus Filhinhos. 
Além dos ilustrérrimos Vinicius 

Maia Nobre e Fernando Gama. Nas 
próximas colunas, mostro outras 
fotografias que gentilmente recebi

Reprodução



A escola de samba 
Unidos da Viradouro 
é a campeã do Carna-

val do Rio de Janeiro de 2024. 
No ano em que a Marquês 
de Sapucaí comemora o 40ª 
aniversário, a Viradouro 
teve o melhor desempenho 
entre as 12 escolas de samba 
carioca do Grupo Especial: 
270 pontos. Foi o 3º título da 
escola. O último havia sido 
em 2020.

Esse ano, havia uma 

tensão quanto ao resultado 
final, antes mesmo da divul-
gação das notas. No início da 
apuração, Jorge Perlingeiro, 
presidente da Liga Indepen-
dente das Escolas de Samba 
do Rio de Janeiro (Liesa), 
organizadora do Grupo 
Especial, disse que estava em 
análise recurso apresentado 
pela Grande Rio, Imperatriz, 
Mocidade e Beija-Flor contra 
a Viradouro. Elas pediram 
para a escola ser punida com 
a perda de 0,5 ponto por uma 
irregularidade na comissão 
de frente. A alegação é que o 
limite de 15 integrantes visí-

veis durante a apresentação 
foi ultrapassado. Mas como 
a Viradouro ficou 0,7 ponto à 
frente da 2ª colocada, nem o 
recurso, caso seja aprovado, 
tira o título da escola.

Com um samba que 
homenageia o culto ao 
vodum serpente, que nasceu 
na Costa ocidental da África, 
a Viradouro foi a última 
escola a entrar na Sapucaí na 
2ª feira, o 2º dia de desfiles. As 
outras 5 melhores colocadas 
foram, nessa ordem: Impera-
triz Leopoldinense, Grande 
Rio, Salgueiro, Portela e 
Vila Isabel. Elas se juntam à 

Agência Brasil
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Carnaval, Beija-Flor, que levou Maceió para a avenida, ficou na 8ª posição e fora das campeãs

40 anos da Sapucaí: Viradouro 
é campeã do Carnaval do Rio
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Viradouro para o Desfile das 
Campeãs, que acontece no 
Sambódromo, no próximo 
sábado. Com 264,9 pontos, a 
Porto da Pedra foi rebaixada 
e vai disputar a Série Ouro 
em 2025.

Os quesitos foram julga-
dos na seguinte ordem: 
Alegorias e adereços, Bate-
ria, Evolução, Mestre-sala e 
porta-bandeira, Comissão 
de frente, Enredo, Harmo-
nia, Samba-enredo e Fanta-
sias. Caso fosse necessário, 
o critério de desempate seria 
Fantasias, em sorteio defi-
nido horas antes da apura-
ção. Pela 1ª vez, a apuração 
ocorreu na Cidade do 
Samba, região portuária 
do Rio. Até o ano passado, 
a contagem de votos era 
feita na Praça da Apoteose, 
na Marquês de Sapucaí. A 
mudança de local de apura-
ção atendeu a um desejo do 
presidente da Liesa. Outra 
novidade esse ano, foi que 
a escola vencedora fez um 
cortejo na pista onde estão 
localizados os barracões.

Liderada pelo carna-
valesco Tarcísio Zanon, a 
escola de Niterói apresentou 
enredo com o título “Arro-
boboi, Dangbé”. O objetivo 
foi apresentar a força da 
mulher negra, por meio de 
um culto africano à cobra 
sagrada vodum. O samba 
foi escolhido em setembro 
do ano passado, composição 
de Claudio Mattos, Claudio 
Russo, Julio Alves, Thiago 
Meiners, Manolo, Ander-
son Lemos, Vinícius Xavier, 
Celino Dias, Bertolo e Marco 
Moreno.

A história remonta ao 
século XVIII em Benin, na 
Costa ocidental da África - 
atuais - onde o culto nasceu 
durante uma batalha, das 

guerreiras Mino, do reino 
Daomé. Elas foram inicia-
das espiritualmente pelas 
sacerdotisas voduns, dinas-
tia de mulheres escolhi-
das por Dangbé. Também 
foi contado como o culto 
chegou ao Brasil, em terrei-
ros na Bahia, sob a liderança 
da sacerdotisa daomeana 
Ludovina Pessoa, que espa-
lhou a fé nos voduns pelo 
território.

Beija Flor
Em Maceió, havia expec-

tativa em relação à apura-
ção do Carnaval do Rio de 
Janeiro por muitos maceio-
enses estarem torcendo pela 
Beija-Flor, mas a escola ficou 
na 8ª posição e, diante disso, 
sequer participará do desfile 
das campeãs no final de 
semana próximo. 

A expectativa era tanta 
que a apuração foi acom-
panhada no “QG Rás 
Gonguila”, montado pela 
Prefeitura de Maceió, no 
bairro de Jaraguá. 

O enredo da Beija-Flor 
foi desenvolvido pelo 
carnavalesco João Victor 
Araújo e contou a história 
de Rás Gonguila, engraxate 
que nasceu como Benedito 
dos Santos, em meados do 
início do século passado, em 
Maceió. 

O QG também – no dia 
11 de fevereiro – transmitiu 
o desfile da escola de samba 
que trouxe um pouco de 
Maceió para a avenida.  O 
público que foi prestigiar a 
1ª noite de desfiles do Rio de 
Janeiro pode conhecer, além 
da história de Rás Gonguilla, 
a cultura de Maceió. Os 
carros alegóricos levaram a 
renda, os folguedos e a tradi-
ção da capital alagoana para 
a Sapucaí.


